
Tatiana Cardoso Squeff: O uso ilegal da força na Síria

No dia 7 de abril de 2018, o governo da Síria foi acusado de utilizar-se novamente de armas químicas
contra rebeldes na região de Douma, situada na região metropolitana de Damasco, capital do país,
matando cerca de 75 pessoas e atingindo outras 500. Estima-se que Cloro e Gás Sarin foram utilizados –
informação essa que ainda será confirmada pela Organização Para a Proibição de Armas Químicas
(OPAQ), organização internacional situada em Haia que tem como objetivo não só monitorar o
manuseio de tais artefatos, como também estimular o desuso e a destruição de arsenais químicos da qual
a Síria é membro desde 2013, a qual teve acesso a Douma no dia 18 de abril após um tiroteio no local no
dia anterior ter impedido a sua entrada.

Essa não foi a primeira vez que o governo de Bashar al-Assad usa armas químicas na guerra civil que já
dura sete anos.[1] A última vez havia sido quase exatos 12 meses, eis que no dia 4 de abril de 2017 a
cidade de Khan Sheikhoun, no norte do país, foi palco de um ataque com Gás Sarin, vitimando cerca de
100 pessoas e contaminando outras 300, o que foi devidamente confirmado pela OPAQ em junho de
2017[2].

As semelhanças nos ataques não se limitam ao uso de armas químicas, mas também restam nas
consequências. Em 2017, o governo Trump, o qual havia recentemente assumido a Presidência, ordenou
um ataque de 59 mísseis Tomahawk contra uma base aérea de Al Shayrat – local usado pelo governo
sírio para estocar armas químicas até 2013 – que foi largamente criticado à época pelo presidente russo,
Vladmir Putin.[3]

Situação essa que se repetiu em 14 de abril de 2018, quando uma coalisão formada por Estados Unidos,
França e Reino Unido lançaram uma série de ataques aéreos contra bases militares onde seriam
guardadas armas químicas por al-Assad, em retaliação ao suposto uso de armas químicas por este na
semana anterior.[4] Desta vez, mais de 100 mísseis da coalisão foram interceptados pelo sistema de
defesa sírio, formado por armamento antiaéreo russo, o que acirrou os embates entre os presidentes
Vladmir Putin e Donald Trump.

Isso porque, mesmo com declarações por parte do norte-americano de que não mais colaborariam com a
reconstrução do país[5] e sairiam da Síria[6], deve-se ressaltar que o presidente Trump ordenou um
ataque aéreo recentemente contra forças que lutam ao lado do regime sírio, vitimando uma série de
nacionais russos que atuavam na região. Logo, qualquer manifestação no sentido de que os ataques da
coalizão seriam uma represália justificável aos os bombardeios em Douma seria precipitada, ao menos
até que a OPAQ indique se armas químicas foram utilizadas. Afinal, as tensões entre Estados Unidos e
Rússia já vem se deteriorando desde a anexação da Crimeia por parte dos russos em 2014[7] ao o
fechamento do consulado norte-americano em São Petersburgo e a expulsão de 60 diplomatas norte-
americanos do país pelos desdobramentos do caso do envenenamento do ex-espião Skripal e sua filha,
Yulia, em Londres, em março de 2018[8] – isso sem contar a contínua névoa que gira em torno da
interferência de cidadãos russos nas eleições norte-americanas[9] e que vem gerando desdobramentos
graves no cenário doméstico do país[10].

De toda sorte, mesmo diante de tais atrocidades, é importante frisar que o Direito Internacional não
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autoriza os Estados Unidos (e nem a colisão formada por Washington, Paris e Londres) a atacarem a
Síria. Do ponto de vista legal, conforme a Carta da ONU, o uso da força é proibido[11], sendo apenas
admitidas duas exceções: em legítima defesa[12] ou quando expressamente autorizada pelo Conselho de
Segurança da ONU[13].

No primeiro caso, seria necessário que um ato de agressão armada[14] tivesse ocorrido ao menos contra
Estados Unidos, França ou Grã Bretanha (ou outro país membro da Organização do Tratado do Atlântico
Norte[15]) para que esses fossem autorizados pelo Direito Internacional a contra-atacar. Quando não for
esse o caso, somente poderia haver o uso da força quando devidamente autorizado pelo Conselho de
Segurança.

O Conselho de Segurança, porém, não pode ordenar uma ação armada direta – nem mesmo quando
fundamentando a sua decisão em questões humanitárias. Faz-se necessário que o Conselho tenha tentado
outras medidas mais “suaves”, tais como as sanções econômicas, a fim de convencer o país a cumprir
com as suas obrigações internacionais.[16] Somente quando frustradas essas medidas é que o Conselho
de Segurança poderia ordenar um ataque consoante a Carta da ONU.

Ademais, para que uma medida seja aprovada, a resolução precisa obter no mínimo 09 votos favoráveis
de um total de 15, sem que nenhum dos membros permanentes (Estados Unidos, Rússia, França, Rino
Unido e China) votem de maneira contrária à medida. Caso um membro permanente rejeite a resolução,
ela não é aprovada.[17]

Esse é justamente o cenário na síria: no dia 10 de abril deste ano, o Conselho de Segurança se reuniu em
caráter de emergência, sem que nenhuma medida fosse aprovada – a única tentativa, vetada pela Rússia,
foi de que uma investigação independente, paralela a da OPAQ, deveria ser constituída para averiguar se
houve ou não o uso de agentes químicos em Douma. Por mais que uma série de sanções econômicas já
estejam em vigor contra a Síria[18], nenhuma medida que sugerisse o uso da força foi votada. Nem
mesmo em 2017 conseguiu-se aprovar uma medida condenando o uso de armas químicas no país.[19]

Mesmo assim, a coalisão formada por Washington, Paris e Londres realizou os ataques. Outrossim,
mesmo diante de flagrante violação da Carta da ONU, em nova reunião no dia 14 de abril, não se
conseguiu aprovar no Conselho uma resolução proposta pela Rússia condenando os ataques aéreos
realizados, em razão do veto dos próprios países envolvidos nos bombardeios, lembre-se, todos
membros permanentes do Conselho.

Assim sendo, diante desses recorrentes episódios, é oportuno salientar que, para proteger a população
civil, o uso da força só é permitido se houver autorização formal e expressa do Conselho de Segurança
da ONU. Por mais que a Síria não esteja cumprindo com as suas obrigações, em particular aquelas
assumidas perante á OPAQ em 2013, em nenhuma das recentes reuniões o Conselho autorizou que os
bombardeiros fossem lançados contra o regime de Bashar al-Assad, configurando em uma clara violação
de direito internacional.
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